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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do 
outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem 
do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

Nesta Semana de Oração pelos Seminários, tenho pen-
sado muito no tema das vocações e nas provocações 
que o Papa Francisco tem feito aos seminaristas, padres 
e consagrados. A proximidade, a compaixão e a ternura 
são três das características necessárias nos sacerdotes 
mais apontadas pelo Santo Padre, na medida em que 
elas expressam a maneira de ser de Deus, que vem ao 
encontro da humanidade na Encarnação do Seu Filho. 
Quer isto dizer que, a par com a profundidade teológica 
e espiritual, o padre tem de ser especialista em huma-
nidade, tem de amar as pessoas e partilhar a vida com 
elas. A vocação cristã nunca é, em primeiro lugar, uma 
busca da felicidade pessoal. A vocação cristã é, antes de 
mais, o chamamento a ser dom para ajudar os outros a 
serem felizes.

Em 2002, tinha eu 20 anos, fui à Jornada Mundial da Ju-
ventude em Toronto. O tema dessa Jornada era «Vós sois 
o sal da terra, vós sois a luz do mundo». Nunca mais me 
esqueci do que o Papa João Paulo II nos disse, naquela 
que viria a ser a sua última participação nas Jornadas 
Mundiais da Juventude: «O mundo que haveis de herdar 
tem, desesperadamente, necessidade de um sentido 
renovado da fraternidade e da solidariedade humanas. 
Trata-se de um mundo que precisa de ser sensibilizado 
e curado pela beleza e pela riqueza do amor de Deus. O 
mundo contemporâneo precisa de testemunhas deste 
amor. Ele tem necessidade de que sejais o sal da terra e 
a luz do mundo. O mundo tem necessidade de vós, pre-
cisa do sal, de vós como sal da terra e como luz do mun-
do!» Nessa altura, não me senti chamado a ser padre, 
mas sabia que tinha de levar a sério estas palavras do 
Santo Padre, naquela que foi a experiência mais plena e 
feliz da minha vida até àquele momento.

Em 2003, fundámos o Projeto Tuala Kumoxi, eu e um 
grupo de amigos da Paróquia de Famões, com o nosso 
Pároco – o Padre Daniel Batalha Henriques -, que, nestes 
últimos anos, serviu a nossa Diocese como Bispo Auxi-
liar de Lisboa e que, na passada sexta-feira, partiu para 
Deus. O Padre Daniel foi o padre que me acompanhou 

VOCAÇÃO: ONDE O DESAFIO DE AMAR É MAIOR



nesses anos da minha juventude, 
que me desafiou a alguns dos mais 
bonitos projetos da minha vida e 
que me mostrou uma forma de ser 
padre que desbloqueou em mim os 
medos e as defesas em relação ao 
sacerdócio. Hoje está no céu, mas, 
na última etapa da sua doença, tive 
a oportunidade de lhe dizer que ele 
foi uma das pessoas mais importan-
tes na minha vida e que lhe estou 
muito grato pelo que me mostrou 
de Jesus e da Igreja. O Projeto Tua-
la Kumoxi é uma geminação entre 
a Paróquia de Famões e a Paróquia 
de Nambuangongo, em Angola. 
De 2003 a 2011, estive totalmente 
envolvido nessa missão, que tanto 
estimulou a nossa criatividade pas-
toral e nos deu a oportunidade de 
partilhar o melhor de nós. Ao longo 
desses anos, fiz 5 viagens missioná-
rias a Nambuangongo, aproveitan-
do todos os dias das minhas férias 
de verão. Essa experiência acom-
panhou a minha caminhada de se-
minário e sei que moldou a minha 
forma de ser cristão, e padre. O con-
tacto com uma Igreja que sobrevive 
na carência e na fragilidade, com 
a vida simples das pessoas e a ne-
cessidade de encontrar palavras e 
formas novas de falar de Jesus, num 
contexto radicalmente diferente do 
que era a minha vida, foram uma va-
liosa aprendizagem para mim.

Em setembro de 2004, depois de 
ter passado as férias na missão de 
Nambuangongo, entrei no Semi-
nário Patriarcal de São José, em 
Caparide. Depois de um tempo de 
discernimento, que teve muitas eta-
pas, experiências fortes, e pessoas 
decisivas, dei o meu sim. Nessa al-
tura, estava a trabalhar no Departa-
mento de Marketing de um grande 
grupo económico e, apesar de gos-
tar muito da vida que tinha, per-
cebi que Deus me pedia mais. Em 
março desse ano, estive num retiro 
orientado pelo Padre Ricardo Ne-
ves – que também já está no céu – e 
que me perguntou: «o que é que te 
pede mais Amor?». A vocação orien-
ta-nos para onde o desafio de amar 

é maior. Essa pergunta levou-me a 
entrar no Seminário e tem ajudado 
a decidir muitas outras coisas na mi-
nha vida.
De 2004 a 2011, frequentei o Se-
minário, primeiro em Caparide e 
depois nos Olivais. Foi um tempo 
extraordinário para me conhecer a 
mim mesmo, a Jesus e à Igreja que 
Ele me chamava a servir. Foi uma es-
cola de relação, de serviço, de vida 
comunitária, de apostolado e de 
oração. Lembro com muita alegria 
as paróquias do Milharado, Gradil, 
Vila Franca do Rosário e Portela, 
onde fiz os meus estágios pastorais, 
e os padres que aí me acolheram. 
Uma das pessoas mais significati-
vas que Deus trouxe à minha vida 
nesse tempo foi a Dona Benedita, 
que tinha 96 anos quando a conhe-
ci. A Dona Benedita começou o seu 
serviço ao Seminário aos 29 anos, 
numa vida de entrega dedicada e 
absoluta aos seminaristas, que ela 
amava como seus filhos. Renunciou 
a muita coisa, a uma família própria 
e a tantos projetos, para estar ali, 
onde Deus lhe pedia mais amor. Era 
mãe, amiga, confidente, formadora. 
Estava sempre vigilante e era um 
exemplo de fidelidade e generosi-
dade na oração. Aprendi muito com 
ela e todos os dias me lembro de 
alguma palavra, de algum gesto ou 
da sua expressão de ternura e gra-
tidão. Quando, nos meus primeiros 
anos de sacerdote, voltei a Caparide 
como formador, tive a oportunida-
de e o privilégio de partilhar com 
ela os últimos anos da sua vida, que 
terminou aos 105 anos. Dizíamos 
que, nela, tínhamos a oportunidade 
conhecer uma santa que ainda esta-
va viva.

Em 2011, fui ordenado padre pelo 
Cardeal-Patriarca José Policarpo. Ex-
perimentei uma felicidade absoluta 
nesse dia e nos dias que lhe suce-
deram. Tenho plena consciência de 
que naquele dia tão feliz, tão cheio 
de dons, pude ter um vislumbre do 
céu. A missa nova (a primeira missa 
que um padre celebra) na minha Pa-
róquia foi outro momento em que 

me senti muito amado e bem-vindo 
em nome de Jesus. Sou muito grato 
pela festa que prepararam para esse 
dia, pelos padres que me acompa-
nharam e pelas muitas pessoas que 
quiseram estar presentes. Passei, 
pela última vez, as férias de verão 
em Nambuangongo, partilhando 
com as pessoas o sacerdócio para o 
qual elas me ajudaram a caminhar. 
Foi um verão muito feliz, dos mais 
felizes! Tenho muitas saudades e, 
enquanto eu viver, sei que haverá 
no meu coração um espaço reserva-
do para Nambuangongo.

A minha vocação não terminou em 
2011, ela continua todos os dias. 
Todos os dias, Deus renova o seu 
chamamento e todos os dias eu sou 
chamado a dar o meu sim. Talvez 
noutro momento fale do que tem 
sido a aventura do sacerdócio nos 
muitos serviços e causas que me 
têm sido confiados, mas sobretudo 
nas muitas pessoas que têm cruza-
do o meu caminho.

Hoje queria dizer que:
Quando dei o meu SIM ao seminário 
não sabia se seria padre, nem sabia 
se queria ser padre. Mas sabia que 
aquela era uma questão para levar 
a sério;

Ao longo dos 7 anos de Seminário, 
apesar das normais dificuldades, 
não houve nenhum momento em 
que me arrependesse de ter dado 
esse passo, nenhum momento em 
que achasse que estaria mais feliz 
noutro lugar;

Depois de 11 de sacerdócio – sen-
do mais difícil ser padre hoje do que 
quando comecei – continua a ser 
este o caminho que me pede mais 
Amor… e que me faz sentir mais 
amado.

Padre Hugo Gonçalves



CATEQUESE DA PARÓQUIA DO CAMPO GRANDE
No passado dia 16 de outubro, os catequistas da nossa paróquia fizeram o seu compromisso comunitário, 
entregando a Deus a missão que Ele lhes confia neste ano pastoral. A catequese 
paroquial tem mais de 350 crianças e adolescentes inscritos, do primeiro 
ao oitavo ano. A Branca Aleixo Dias, catequista do quinto e sexto ano, 
deixa-nos o seu testemunho.

A Bíblia nem sempre esteve muito presente na minha vida. Não 
tinha por hábito a leitura diária da Palavra.  Há uns anos, tudo mudou 
com a minha maior consciência da necessidade do aprofundamento e 
interpretação da Palavra de Deus e do Seu eco na minha vida quotidiana.  
Quando comecei a ser catequista (há 9 anos), percebi que, já há muito tempo, era interpelada por 
Deus para ter uma Missão, mas tinha estado “distraída” com outras realidades e necessidades dos 
que me rodeavam, sem escutar o que Ele me era pedia. Depois de uma experiência catequética 
menos concretizada noutra paróquia, e porque sempre me senti muito atraída pela Paróquia do 
Campo Grande (frequentava a Missa Dominical frequentemente), resolvi perguntar ao Padre Hugo 
se estariam a precisar de catequistas: “Claro que sim! Fale com a Guida Condado.”

A Guida é, e sempre será para mim, o “rosto” da Paróquia do Campo Grande: ela está sempre lá, 
como Maria, pronta e atenta para acolher, servir e tudo sempre com muita alegria e paixão! Ouvi-
-la falar do “seu” (nosso) Amigo Jesus é um verdadeiro deleite, uma catequese que nos transporta 
para o verdadeiro sentido do que é ser cristão!

Curiosamente, ou não, o espírito da Guida está espalhado pelo núcleo da nossa Catequese, e, à 
minha chegada, encontrei sorrisos, afeto, ajuda, como disse o Papa Francisco: “ a arte do acompa-
nhamento”!
Sinto, igualmente, essa “arte” na atenção e disponibilidade que me ensinaram a dar a todas as nos-
sas crianças e jovens e famílias! São, afinal, a razão principal da nossa ação. Por eles e através deles, 
tornamo-nos melhores e conseguimos inventar a nossa vida constantemente!

Ao vir para a Paróquia dos Santos Reis Magos (Campo Grande) passei a pertencer a uma comuni-
dade em que as palavras “união” e “solidariedade” fazem todo o sentido.

Assim, assumi viver a minha vida como um encontro de catequese, ou seja, nunca esquecer o 
acolher, a atenção aos outros, ouvir sempre o que me têm a dizer, ter sempre a presença diária da 
Palavra de Deus como guia das minhas ações, procurando ser uma testemunha alegre e crente 
Daquele que nunca me abandona!



A ACONTECER

PRODUTOS OFICIAIS JMJ
A partir de agora pode encontrar à venda, no Acolhimento paroquial, produtos oficiais da JMJ Lisboa 2023. Uma par-
te da venda reverte a favor do nosso COP - Comité de Organização Paroquial, que está responsável pela preparação 
da JMJ e por toda a nossa atividade na nossa paróquia durante os dias da Jornada.

APOIO ALIMENTAR
Durante esta semana pode contribuir para os cabazes alimentares que distribuímos por mais de 80 famílias ca-
renciadas. Os produtos mais necessários são: leite, massas, bolachas e enlatados. Basta entregar no Acolhimento 
paroquial.

CENTRO SOCIAL – RASTREIO DE MEMÓRIA
Como parte do Programa de Envelhecimento ativo e de cuidados com o cérebro e saúde mental, o nosso Centro So-
cial Paroquial volta a promover sessões de Rastreio de Memória, gratuitas até ao dia 15 de dezembro. Para participar 
basta inscrever-se no Acolhimento paroquial, de segunda a sexta-feira. 

O Papa Francisco prolongou o processo sinodal até 
outubro de 2024. “Com o objetivo de dispor de um 
tempo de discernimento mais prolongado, determi-
nei que esta assembleia sinodal vai decorrer em duas 
sessões: a primeira de 9 a 24 de outubro de 2023, e a 
segunda em outubro de 2024”, anunciou o Papa, em 
meados do mês passado.  “Os frutos do processo si-
nodal em curso são muitos, mas para que cheguem 
ao seu pleno amadurecimento, é necessário não ter 
pressa”, acrescentou. 

SÍNODO DECORRE ATÉ 2024

O processo sinodal em curso, que tem como tema “Para uma igreja sinodal: comunhão, partici-
pação e missão”, começou em 2021, com a escuta das igrejas locais. Com base nesse contributo, 
seguiu-se um trabalho realizado pelas conferências episcopais. Segue-se agora a fase continental. 


